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Resumo 

Castro, Carlos Henrique Lima de; Gonçalves, Paulo Batista; Orlando, 
Diego. Vibrações Não Lineares e Estabilidade de Treliças Piramidais 

Abatidas. Rio de Janeiro, 2014. 92p. Dissertação de Mestrado - 
Departamento de Engenharia Civil, Pontifícia Universidade Católica do 
Rio de Janeiro. 

Treliças espaciais de forma piramidal são um componente básico de 

diversas estruturas, incluindo desde nanoestruturas de carbono até domos 

geodésicos para cobertura de grandes espaços. Estas estruturas, tal como a treliça 

plana de von Mises, apresentam uma resposta altamente não linear na presença 

de cargas estáticas e dinâmicas. A não linearidade é particularmente 

significativa, mesmo para baixos níveis de carregamento, quando estas estruturas 

são abatidas. Neste trabalho apresenta-se uma formulação não linear exata para 

uma treliça piramidal composta de n barras e, a partir desta formulação, analisa-

se a perda de estabilidade e vibrações não lineares destas estruturas sob cargas 

estáticas e dinâmicas. Para compreensão do comportamento não linear são 

usadas respostas no tempo e planos de fase, diagramas de bifurcação, perfis de 

energia e bacias de atração. Os resultados mostram a importância da não 

linearidade na dinâmica e estabilidade da estrutura.  

Palavras-chave 

Treliças espaciais; Estabilidade; Vibrações Não Lineares; Treliças 

piramidais. 
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Abstract 

Castro, Carlos Henrique Lima de; Gonçalves, Paulo Batista (Advisor); 
Orlando, Diego (Co-Advisor). Nonlinear Vibrations and Stability of 

Shallow Pyramidal Trusses. Rio de Janeiro, 2014. 92p. M.Sc. 
Dissertation – Departamento de Engenharia Civil, Pontifícia Universidade 
Católica do Rio de Janeiro. 

Spatial trusses in the form of a regular pyramid are a basic configuration of 

many structures, from carbon nanostructures to geodesic domes used as roof of 

large spaces. These structures, as the planar von Mises truss, present a highly 

nonlinear response when submitted to static and dynamic loads. The nonlinearity 

is particularly significant when these structures are shallow, even when low load 

levels are applied. This paper presents a exact nonlinear formulation for a 

pyramidal truss made of n equal bars and analyze the loss of stability and 

nonlinear vibrations of the structure under static and dynamic loads. To 

understand to nonlinear behavior of the pyramidal truss, time responses, phase 

planes, bifurcation diagrams, energy profiles and basins of attraction are used. 

The results show the importance of the nonlinearity in the dynamics and stability 

of the structure.  

Keywords 

Spatial trusses; Elastic stability; Nonlinear vibrations; Pyramidal trusses. 
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